


1 













2 






Agradecimentos 

Agradeço a Deus, minha família e amigos que sempre me apoiaram em todas as minhas decisões, incentivaram em mais esta conquista e contribuíram com várias pesquisas e suas experiências pessoais validadas pela prática  de cada atividade/brincadeira com seus pequenos. 




Andréia Fares 




Sobre a autora 

Andréia Fares é administradora, especializada em consultoria e instrutoria, pós graduada em liderança e gestão. 

Consultora e instrutora em maternidade real e responsável. 

Apaixonada por crianças e pelas dinâmicas que favorecem o desenvolvimento infantil desde quando começou um trabalho voluntário e especializou em cursos específicos focados em atividades lúdicas, criativas e divertidas. 

Especialista e representante oficial também em cursos específicos para mamães e bebês, testados, aprovados e recomendados pela autora. 

Mãe  e  MÃEdrinha  de  3,  além  de  acompanhar  de  perto  o  crescimento  e desenvolvimento  de  vários  pequenos  de  diversas  idades  e  regiões  em  todo  o País. 



Instagram: @mamaebebeutilidades.oficial 

Representações oficiais: https://linktr.ee/mbu.atendimento 

E-mail para sugestões, críticas e dúvidas: mbu.atendimento@gmail.com 









3 







 

 

 

 


SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ................................................................................................... 5 

Desenvolvimento Infantil e a importância das brincadeiras ................................ 5 

As etapas das brincadeiras ................................................................................ 8 

Sugestões entre 0 a 6 meses ............................................................................. 9 

Sugestões entre 6 a 12 meses ......................................................................... 17 

Sugestões entre 12 a 18 meses ....................................................................... 21 

Sugestões entre 18 a 24 meses ....................................................................... 24 

Sugestões entre 2 e 3 aninhos ......................................................................... 27 

Sugestões entre 3 e 4 aninhos ......................................................................... 30 

Sugestões entre 4 e 5 aninhos ......................................................................... 34 

Sugestões entre 5 e 6 aninhos ......................................................................... 37 

Sugestões entre 6 e 7 aninhos ......................................................................... 40 

Sugestões gerais para adaptar de acordo com o passar dos anos .................. 44 

Considerações finais ........................................................................................ 56 

Registro das criações de brincadeiras dos pequenos ...................................... 57 

SUPERBÔNUS ................................................................................................ 60 



 





4 






INTRODUÇÃO 

Seu bebê nasceu e não tem ideia de como pode brincar com ele? 

Não sabe qual brincadeira adequada para cada fase das crianças? 

Tem dúvidas de como trabalhar o desenvolvimento infantil? 

A casa está pequena com tanta energia dos outros pequenos? 

Ter filhos em casa 24 horas por dia pode ser desafiador! 

Entreter crianças não é fácil, mas é possível! 

Por isso a MÃEdrinha Déia está aqui para te ajudar! 



Confira  neste  eBook  várias  opções  práticas  e  divertidas  que  favorecem  no desenvolvimento infantil e agrada todos os gostos, além de deixar sua rotina com as crianças muito mais prazerosa! 





Desenvolvimento Infantil e a importância das brincadeiras 

O  ato  de  brincar  é  uma  dinâmica  completa,  onde  a  criança  pode  praticar  a comunicação  com  ela  mesma  e  com  o  mundo  ao  seu  redor.  Além  disso,  é reconhecida pela ONU como um direito da criança. 



Brincadeira é coisa séria, pois brincando, a criança interage, faz descobertas, se expressa,  se  posiciona,  adquire  conhecimento,  desenvolve  habilidades  de criação,  de  memória,  atenção,  imaginação,  imitação,  inteligência,  afetividade, autoestima e aprende a lidar com relações e situações no mundo que a cerca. É 

uma  maneira  natural  onde  a  criança  passa  o  tempo  e  vai  descobrindo  e revelando  sua  personalidade,  criando  e  recriando  situações  do  cotidiano.  Em brincadeiras  em  grupo  ou  individuais  são  abrangidos,  mesmo  que 5 



involuntariamente,  âmbitos  sociais,  afetivos,  culturais,  cognitivos,  físicos  e emocionais, que são vitais para o desenvolvimento infantil.  



A brincadeira, então, treina as crianças para várias situações, relacionamentos e visões do mundo, onde ela coloca sua percepção e aprende as regras e limites da vida. Facilita ainda a construção de sua autonomia, reflexão, além de ajudar no processo criativo.    



Através das brincadeiras,  elas  estabelecem um  contato  com o mundo  físico e social. Ao brincar, por exemplo, de casinha, escolinha, mercado ou astronauta, as  crianças assumem  diferentes  papéis.  Assim,  elas  vão  criando mecanismos que ajudam a agir diante da realidade, substituindo ações cotidianas pelas ações cumpridas pelo papel assumido. 



Nem sempre é possível os pais participarem o tempo todo das brincadeiras com as crianças, especialmente aqueles que precisam trabalhar e se dedicar para o sustento da família. Ainda assim, mesmo que a criança tenha a capacidade de se divertir sozinha, a participação dos pais em algumas atividades é essencial para a segurança infantil, seu sentimento de pertencimento e para reforço dos laços mais íntimos na relação de pais e filhos, compreendendo, participando e desenvolvendo junto neste universo. 



Respeitar e participar desse momento lúdico fazendo uso de objetos do cotidiano adequados  às  peculiaridades  infantis  em  cada  idade  com  as  crianças  é  uma atividade simples, que pode ser incorporada à rotina familiar. 



Uma  boa  opção  é  inseri-los  na  organização  da  casa,  delegando  pequenas tarefas,  de  acordo  com  a  sua  idade,  e  mostrando  que  eles  tem  a  sua corresponsabilidade nestas novas rotinas. 



Dedicar um tempo de qualidade para nossa família também é dar valor ao que realmente tem valor na VIDA. Tornar o tempo delas mais produtivos, evitando que fiquem somente em frente às telas. 
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Para  quem  tem  dificuldade  de  organização,  é  sugerido  elaborar  um planejamento. Ajuda muito montar um calendário com as divisões de horários da rotina diária dos pequenos, incluindo o tempo de brincar juntos e o tempo das crianças brincarem sozinhas. Se possível, incluir o tempo de brincar juntos logo no  início  do  dia,  assim,  as  crianças  ficam  menos  ansiosas  e  não  ficam  o  dia inteiro te cobrando até chegar a hora. 



E para quem não tem muitas opções de brinquedos convencionais,  saiba que independente da existência  destes,  já previamente preparados, desenhados e estruturados  para  determinados  tipos  de  brincadeiras;  para  brincar  com  os pequenos  não  é  preciso  grandes  investimentos,  instrumentos,  objetos  ou planejamentos. O ambiente familiar já é rico e muito propício para isto! Basta boa vontade, criatividade, um pouco do planejamento e organização, ou até mesmo, para quem tem mais facilidade e fazer bom uso deste livro,  improvisação total nas mais diferentes formas e espaços. As oportunidades são ilimitadas para  o desenvolvimento  de  brincadeiras  que  possibilitam  a  todos  envolvidos desenvolverem cada vez mais sua criatividade, imaginação e fantasia. 



Pensando em tudo isso e em como potencializar o desenvolvimento infantil e na necessidade  de  uma  lista  de  opções  de  atividades  divertidas,  lúdicas  e interativas  que  nos  ajudem  nesta  missão  como  facilitadores  neste  processo, preparei  com  muito  amor  e  carinho  atividades  e  sugestões  simples  e  muito divertidas que são sucesso de brincadeiras entre os adultos e as crianças. Este eBook serve para você que é papai, mamãe, vovô, vovó, titio, titia, irmão, irmã, padrinho, madrinha, primo, prima, amigo, babá, professor, professora ou quem estiver  em  contato  direto  com  a  criança.  E  vale  ainda  ressaltar  que  para  que cuidem que as brincadeiras ocorram de maneira mais segura, natural e livre de regras  engessadas.  É  extremamente  importante  que  a  garotada  tenha  a liberdade de sonhar, fantasiar, criar e se divertir como qualquer criança merece. 



Então,  entre  no  universo  infantil,  se  jogue,  ensine  e  aprenda  com  eles. 

Aproveitem e divirtam-se muito! 



Abraços e beijinhos da Mãedrinha Déia. 
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As etapas das brincadeiras 

Antes de chegarmos as opções das atividades, é importante compreendermos e estarmos atentos também que as etapas das brincadeiras variam de acordo com a idade da criança. Com menos de 2 anos, mesmo na companhia de outras, os pequenos costumam brincar sozinhos. Nessa idade, o ideal são brincadeiras que estimulem  os  sentidos,  permitindo  que  eles  explorem  e  descubram  cores, texturas, sons, cheiros e gostos. 



Por volta dos 3 anos, as crianças desenvolvem outro tipo de brincadeira: o faz de conta. Imitar situações cotidianas – como brincar de casinha ou fingir que é o motorista de um ônibus – permite que as crianças se relacionem com problemas e soluções, que passam do fazer imaginário para o aprender real. 



A  partir  dos  3  anos,  os  pequenos  estão  aptos  para  incluir  o  outro  nas brincadeiras.  Essa é  a  fase em que  elas  deixam de  brincar  ao  lado  de outras crianças e passam a brincar  com outras crianças. É a partir daí que deve-se dar importância  a  jogos  e  brincadeiras  que  estimulem  o  desenvolvimento  de estratégias  para  tomar  decisões,  por  exemplo,  pois  as  crianças  passam  a descobrir e entender melhor sobre como seguir regras. 



Observe, primeiramente, as brincadeiras que podem se adequar de acordo com cada faixa etária. É importante respeitar o tempo de desenvolvimento de cada criança, pois cada uma possui um amadurecimento diferente. 
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Lembrando ainda que todas as atividades, especialmente com bebês e crianças pequenas devem ser SUPERVISIONADAS O TEMPO TODO POR UM ADULTO 

para evitarem que eles se machuquem ou levem objetos indesejados à boca. 





Sugestões entre 0 a 6 meses 

Para  quem  não  se  recorda,  a coordenação  motora é  a  capacidade  de sincronizar   os  movimentos  usando  cérebro,  músculos  e  articulações. 

A coordenação  motora  grossa permite  que  a  criança  rasteje,  ande, corra, salte,  pule,  suba  e  desça  escadas.  Já  a  coordenação  motora fina dá  a capacidade  de  usar  os  pequenos  músculos  em  movimentos  delicados,  como escrever,  pintar,  desenhar, recortar,  encaixar,  montar  e  desmontar,  abotoar  e desabotoar.  Investiremos  muito,  então,  em  atividades  que  estimulam  a coordenação motora desde bebês. 

 


Cantar 

A  música  é  um  excelente  estímulo  para  os  bebês.  Eles  simplesmente  amam! 

Além  de  ajudarem  a  desenvolver  a  compreensão  oral,  a  linguagem  e  a coordenação. As brincadeiras musicais são uma ótima oportunidade para serem desfrutadas em família. 

Cantar pode ser iniciado desde antes do nascimento ou logo após. Os benefícios são  inúmeros!  A  música  é  ótima  para  acalmar,  por  exemplo.  A  voz  da  mãe acalma  e  ajuda  a  passar  segurança  desde  o  ventre.  Estimule  os  sentidos  do bebê  falando  com  ele  e  cantarolando  canções,  principalmente  aquelas  que tenham que aplaudir. Cante músicas de ninar ou invente musiquinhas enquanto lhe fazer carinho. Intercale utilizando movimentos e mudando o nível e o tom de voz. 
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Enriqueça  as  experiências  do  seu  bebê  representando  canções  infantis, descrevendo-as com ações e movimentos. 

Gesticule  de  forma  bem  expressiva  e  acompanhe  os  gestos  com  o  tom adequado. 

Com o tempo, o seu bebê  te copiará.  Para desenvolver sua atenção,  comece entoando  uma  canção  tranquila  e  logo  passe  a  uma  música  mais  ativa  e estridente. 

Uma outra sugestão é incorporar o hábito de cantar sempre a mesma música, na hora de dormir, para ajudar a estabelecer a rotina do sono da noite. 




Descobertas de sons 

Invista em brinquedos musicais e caso não tenha, podem utilizar materiais não estruturados  que  por  vezes  fazem  parte  do  cotidiano  das  crianças  como: colheres, panelas, garrafas, tampas, latas, potes de diferentes tamanhos. A partir desses materiais as crianças podem explorar novos sons, ruídos e ritmo, como por  exemplo,  enchendo  de  grãos  uma  simples  garrafa  pet,  transformando  os objetos em instrumentos para brincadeira. 




Painel de cores 

Numa  folha  A4,  imprima  imagens  de  formas  geométricas  em  cores contrastantes. Preto e branco são as melhores para começar. Depois cole estas folhas coloridas em um painel e coloque em alguma área de fácil acesso, como por exemplo junto ao trocador. A atividade consiste em deixar o bebê observar esse universo de cores e formas pelo tempo que ele demostrar interesse. 




Tummy time 

Tummy time é um termo em inglês para a hora em que o bebê, sob supervisão, é  colocado  de  bruços  enquanto  está  acordado.  No  português  poderíamos traduzir para: hora de brincar de bruços. 

Por que é importante? 

Durante o tummy time, o bebê começa naturalmente a levantar a cabeça para ver o mundo ao seu redor. Esse movimento fortalece os músculos do pescoço e das  costas,  o  que  vai  ajudá-lo  a  conquistar  vários  marcos  importantes  do 10 



desenvolvimento,  como  sentar,  engatinhar  e  andar.  É  um  impulso  para  o desenvolvimento das habilidades motoras. 

Também previne a síndrome da cabeça chata, alivia o desconforto causado por gases ou prisão de ventre e desenvolve outros músculos do corpo, como os das pernas, abdômen, braços etc. uma aula completa de musculação, basicamente. 

Quando começar? 

De acordo com a academia americana de pediatria, bebês que não apresentam problemas de saúde podem começar a tummy time logo que chegam em casa do hospital. 

Quanto tempo por dia? 

Para recém-nascidos, o ideal é começar com 2 ou 3 sessões por dia de 3 a 5 

minutos, de preferência depois de trocar a fralda ou após a soneca. Mas se você sentir que está sendo desconfortável para o bebê, o melhor é parar e deixá-lo descansar e tentar novamente mais tarde. 

A medida em que o bebê vai crescendo e ficando mais forte, ele vai gostando mais de ficar de bruços e a duração das sessões podem aumentar. 

Quando ele tiver 3 ou 4 meses, tente deixá-lo de bruços de 20 a 30 minutos uma vez por dia. A prática de ficar brincando de bruços deve continuar até o bebê conseguir rolar sozinho, o que muitos bebês fazem por volta dos 6/7 meses. 

Cuidados: o tummy time deve ser feito em uma superfície firme, reta. O chão é o local ideal. Forre uma manta e coloque seu bebê de bruços em cima. Nunca deixe o seu bebê sozinho. Espere pelo menos 40 minutos depois da mamada ou da refeição para deixá-lo de bruços. 

É comum o bebê não gostar de ficar nessa posição no início. Deite com ele no chão,  faça  contato  visual,  converse.  Deixe  brinquedos  por  perto  para  ele  se distrair. Depois vá afastando aos poucos para ele se movimentar e tentar pegar. 




Olhar no espelho 

Essa brincadeiras para bebês de 0 a 6 meses é muito simples. É só colocar o bebê diante de um espelho e deixá-lo brincar com aquela imagem, que ele ainda não  tem  a  menor  ideia  tratar-se  de  um  reflexo  de  si  próprio.  Aos  poucos,  vá fazendo caretas e se delicie com as risadas dos filhotes. 
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Painel de rostos de bebês 

É  impressionante  como  bebês  adoram  ver  o  rosto  de  outros  bebês!  Nesta atividade, você recorta imagens de rostos de bebês de revistas e cola em algum lugar que seja frequentemente visitado pela criança, como por exemplo, na altura do chão perto da área de brincar. 
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